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1413, Agosto, 11, Lisboa. Carta de D. João 1, com o capítulo especial de Coimbra nas 
cortes de Lisboa, da era de 1451 [1415], deferindo o pedido do concelho para os 
moradores não serem obrigados a pagar e servir nas obras das cercas, muros e torres 
de Aveiro e Penela, por terem de reparar os seus próprios muros e torres e ainda 


pontes e calçadas da cidade e termo. 


Dom Joham pella graça de Deus Rey de Portugal e Algarve. A quantos esta carta birem 
fazemos saber que por procurador que o concelho e homees boos da cidade de Coinbra 
a nos envyarom aas cortes que ora fizemos em esta cidade de Lixboa, nos foram dados 
huus capitollos espiciaaes ante os quaes era contehudo huum capitolo em que deziam 
que nos mandavamos costranger os moradores da dicta ! do termo da dicta cidade que 
servisem e pagasem em as obras das çercas e muros e torres que mandamos fazer em 
Aveiro e em Penella e que por quanto nos tiraramos gram parte do termo da dicta cidade 
e elles tinham de fazer e correger os muros seus e a çerca da torre de dona Joana e 
outras torres e essomedes (sic) a p jaiaai outras pontes e calçadas e obras as 
quaes elles queriam fazer que nos e] r O que mandasemos que eles fossem 
escusados das obras suso dictas pera elles poderem fazer as suas. E nos veendo o que 
nos asy dizer e pedir envyaram e por que elles demandam em esto cousa razoada, 
teemos por bem e avemo los por escusados de servirem nem pagarem em as obras que 
mandamos fazer em os dictos lugares d” Aveiro e Penella, contanto que elles façam em 
as suas obras, que asy dizem que teem de fazer e porem ? mandamos aos veedores das 
obras d' Aveiro e Penela e aos Juizes da dicta cidade e a outros quaesquer oficiaaes e 
pessoas que esto ouverem de veer, por qualquer guisa que daqui en diante nom 
costrangam nem mandem costranger os moradores <do termo> da dicta cidade que 
servam nem paguem em ellas em nehua guisa ca nossa merçee he de seerem dello 
escusados. Vnde al nom façades. Dante en Lixboa, xj dias d' Agosto. El Rey o mandou, 
per o doutor Diego Martinz, seu vassalo e do seu desembargo, nom seendo hi Basco Gil 
de Pedroso seu paçeiro a que esto pertençia. Pedr[0] Afomso a fez, Era de iiijí e 
cinquoenta e huum anos. 


Jacobus legum doctor. 


! Seguia-se a palavra “cidade” que foi riscada. 
? Seguia-se a palavra “vos” que foi riscada. 


Texto em Português, pergaminho, conserva apenas os fios azuis e brancos da suspensão do selo. 

265 mm x 225 mm 

[verso] 

No amno de 1451 mandou El Rey D. João que os moradores desta cidade não servissem nem pagasem 
pera as da obra de Penella e Aveiro 

Nº 116 

Nº3 

LIV (a vermelho) 

Carta que el rey manda pera os do termho da cidade nom vaaom aas obras de Penella e da Aveiro 
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